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		 UGT pede manuten�ç�ão de emprego em troca da desonera�ç�ão da folha  Dilma pediu aos ministros da Secretaria-Geral da

Presid�ência, Gilberto Carvalho, e do Trabalho, Brizola Neto, que tamb�ém participaram do encontro, para fazer uma reuni�ão sobre

o temaEm encontro com a presidente Dilma Rousseff, o presidente da Uni�ão Geral dos Trabalhadores (UGT), Ricardo Patah, pediu

a exig�ência da manuten�ç�ão do emprego e a contrata�ç�ão formal dos trabalhadores das empresas beneficiadas com a

desonera�ç�ão da folha de pagamentos. Segundo o presidente da central sindical, a presidenta considerou "pertinente e vai discutir"

a proposta da central sindical. �A presidenta se sensibilizou e vai conversar com o [ministro da Fazenda] Guido Mantega no

sentido de que, quando as desonera�ç�ões forem ampliadas, que tenham como contrapartida, no m�ínimo, a manuten�ç�ão do

emprego �, disse Patah. Ele acrescentou que  �n�ão se pode desonerar um setor com a informalidade que tem a �área do

com�ércio �.Conforme Patah, dos 12 milh�ões de trabalhadores no com�ércio, cerca de 4,5 milh�ões (37%) s�ão contratados

informalmente. Motoboys Outro pleito da central sindical �é aten�ç�ão especial aos motoboys, que agora s�ão obrigados a fazer

um curso de capacita�ç�ão para atuar na profiss�ão, mas enfrentam dificuldades em cumprir a legisla�ç�ão. Patah disse que a

UGT �é a favor da norma, por�ém defende um cronograma para que os trabalhadores possam se adequar.  �Muitos dos cursos

t�êm valores acima da capacidade do trabalhador pagar �, alegou. Na cidade de S�ão Paulo, continuou Patah, de 200 mil

motoboys, apenas 23 mil fizeram o curso de qualifica�ç�ão de 30 horas.Segundo o representante sindical, Dilma Rousseff pediu aos

ministros da Secretaria-Geral da Presid�ência, Gilberto Carvalho, e do Trabalho, Brizola Neto, que tamb�ém participaram do

encontro, para fazer uma reuni�ão sobre o tema.  �Nos pr�óximos dias, deveremos ter novidades neste assunto �, disse. (Fonte:

Ag�ência Brasil)  

 Trabalhadores t�êm aumento no rendimento m�édio em quatro regi�ões   �Nenhum rendimento aumentou mais do que o do

trabalho dom�éstico. Os trabalhadores dom�ésticos est�ão conseguindo se inserir em trabalhos melhores e a demanda est�á maior

que a oferta �O rendimento m�édio do trabalhador aumentou em quatro das seis regi�ões pesquisadas pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estat�ística (IBGE) em janeiro, na compara�ç�ão o mesmo per�íodo de 2012. As maiores altas foram registradas em

Belo Horizonte (5,2%) e S�ão Paulo (4,1%).Os dados s�ão da Pesquisa Mensal de Emprego (PME), divulgada nesta ter�ça (26)

pelo instituto. Em rela�ç�ão a dezembro de 2012, o rendimento aumentou em Porto Alegre (2%) e em S�ão Paulo (0,5%), mas caiu

em Salvador (-1,3%), no Rio de Janeiro (-0,8 %) e no Recife (-0,7%). Em Belo Horizonte, o valor m�édio se manteve em janeiro em

rela�ç�ão ao m�ês anterior.Nessa mesma compara�ç�ão, entre os grupamentos de atividades, houve queda no rendimento m�édio

em janeiro nos grupos de servi�ços prestados �à empresa, alugu�éis, atividades imobili�árias e intermedia�ç�ão financeira (-3,1%)

e de constru�ç�ão (-1,8%).J�á na compara�ç�ão com janeiro do ano passado, o maior aumento no n�ível de rendimento foi

registrado no trabalho dom�éstico (6%). Ao mesmo tempo, a maior queda no n�ível de ocupa�ç�ão tamb�ém ocorreu nessa

atividade. O n�úmero de ocupados nos servi�ços dom�ésticos teve varia�ç�ão negativa de 5,9% na compara�ç�ão com dezembro

e de 4,5% em rela�ç�ão a janeiro de 2012. �O trabalho dom�éstico vem demonstrando queda. �É um servi�ço que est�á se

tornando mais caro �, disse o coordenador da pesquisa, Cimar Azeredo.  �Nenhum rendimento aumentou mais do que o do

trabalho dom�éstico. Os trabalhadores dom�ésticos est�ão conseguindo se inserir em trabalhos melhores e a demanda est�á maior

que a oferta �, destacou o coordenador.Segundo ele, trata-se de uma mudan�ça estrutural.  �[O trabalho dom�éstico] est�á se
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tornando cada vez mais um servi�ço de luxo �, acrescentou ele, ao ressaltar que o aumento da escolaridade nesse grupo de

trabalhadores �é um dos motivos para a queda da procura pela atividade.O rendimento no emprego dom�éstico aumentou 7,8% em

S�ão Paulo e 6,6% no Rio em janeiro ante o mesmo m�ês do ano passado.Outro destaque da pesquisa �é o aumento de 4% do

emprego com carteira assinada na compara�ç�ão de janeiro deste ano com igual m�ês de 2012. Este resultado significa mais 459

mil pessoas trabalhando com carteira assinada em um universo de 11,597 milh�ões. J�á o aumento de pessoas ocupadas chegou a

2,8% no acumulado de 12 meses, segundo Cimar Azeredo. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Aposentados e pensionistas da Uni�ão devem fazer recadastramento a partir de amanh�ã  Bras�ília  � Aposentados e

pensionistas civis da administra�ç�ão p�ública federal devem fazer � recadastramento a partir de manh�ã (1�º). Anistiados

pol�íticos civis tamb�ém devem atualizar os dados.De acordo com o Minist�ério do Planejamento, o recadastramento anual vai

abranger 710 mil benefici�ários. No m�ês de anivers�ário, essas pessoas dever�ão comparecer a uma das ag�ências do Banco do

Brasil (BB), da Caixa Econ�ômica Federal ou do Banco de Bras�ília (BRB), em qualquer local do pa�ís, para fazer a chamada

comprova�ç�ão de vida. Nesses bancos, est�ão concentrados cerca de 90% do pagamento dos benef�ícios. Somente em mar�ço,

o minist�ério espera recadastrar 58 mil pessoas.Os aposentados, pensionistas e anistiados devem apresentar um documento oficial

de � identifica�ç�ão (identidade ou carteira profissional) e o CPF.O minist�ério informa que o governo vai enviar carta para informar

sobre a necessidade de fazer o recadastramento. Entretanto, mesmo quem n�ão receber a carta de convoca�ç�ão deve ir a uma

ag�ência de um dos tr�ês bancos, no m�ês de anivers�ário.Os aposentados, pensionistas e anistiados que fizeram anivers�ário em

janeiro e fevereiro deste ano v�ão aguardar 2014 para fazer o recadastramento.Quem n�ão tiver condi�ç�ões de ir a uma ag�ência

banc�ária precisar�á agendar uma visita t�écnica. Isso pode ser feito pelo pr�óprio interessado ou por qualquer outra pessoa, ligando

para a Central de Atendimento Al�ô Segep, pelo telefone 0800 978 2328, ou para a unidade de Recursos Humanos do �órg�ão a que

est�á vinculado. Tamb�ém est�á �à disposi�ç�ão o e-mail�  recadastramento�©planejamento.gov.br.Quem � n�ão se recadastrar

nos prazos determinados pode deixar de receber o benef�ício. De acordo com o minist�ério, o prazo �é o m�ês de anivers�ário e,

vencido esse per�íodo, haver�á mais uma chance nos 30 dias seguintes. Se mesmo assim n�ão houver comparecimento, o

benef�ício ser�á suspenso at�é que a situa�ç�ão cadastral seja regularizada.De acordo com o minist�ério, anteriormente o

recadastramento estava centralizado na antiga Secretaria de Recursos Humanos. Como o n�úmero de pessoas �é muito grande

para uma capacidade operativa pequena, o sistema ficou inviabilizado. Agora, com a parceira com os bancos, foi implantado o novo

modelo de recadastramento. Ag�ência Brasil
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